
 

 

NOTA DE REPÚDIO DO DAP JOÃO PESSOA SOBRE A PRIVATIZAÇÃO DA 
FORTALEZA DE SANTA CATARINA 

  

Companheiras e companheiros: 

 

A Fortaleza de Santa Catarina foi construída pelos Portugueses em 1.585 para 
proteger a cidade de Filipeia de Nossa Senhora das Neves, Parahyba e atual João 
Pessoa, das invasões pelo estuário do rio Paraíba. Ao longo dos anos foi abandonada 
pelo poder público, para a partir de 1991 ser reconsiderada como um espaço provedor 
de desenvolvimento de arte, cultura e lazer, além de ser um patrimônio histórico da 
nação brasileira, que influencia no desenvolvimento do turismo regional com enorme 
possibilidade de se auto sustentar financeiramente. Atualmente este espaço encontra-
se sob ameaça de privatização sem justificativa plausível, o que nos leva a questionar 
a necessidade de tal ação, interrompendo a promoção pública de suas atividades. Por 
outro lado, há um falso debate sobre os custos de manutenção deste espaço em 
detrimento de outras necessidades de investimento público, mas isto não justifica, 
tendo em vista que tais promessas em outras oportunidades não tiveram 
consequências benéficas para a população alvo dos benefícios promovidos por tais 
equipamentos. Pelo contrário, as oportunidades proporcionadas foram extintas e o 
poder público não reparou os danos causados. Neste caso, essa proposta só pode ser 
para alguém obter lucro, mas a quem o lucro vai beneficiar? Eis a questão. Por que o 
poder público não pode favorecer os trabalhadores da arte e da cultura cedendo este 
espaço para realizarem suas atividades promovendo o entretenimento, lazer e 
conhecimento histórico a quem visita este espaço? Privatizar espaços públicos tem o 
objetivo de contemplar a ganância por lucros e retirar dos trabalhadores oportunidades 
de trabalho e emprego. A política de privatização abrange desde concepções 
ideológicas sobre que tipo cultura e lazer deve ser oferecido, passando pela 
exploração financeira dos espaços públicos até a questão do público versos o privado.   

Por tudo isso tudo isso o DAP se manifesta CONTRA A PRIVATIZAÇÃO da Fortaleza 
de Santa Catarina, caracterizando esta iniciativa como desastrosa. 

 

João Pessoa, 01 de Julho de 2020. 

 


